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			Dedico este livro aos meus ancestrais, aos mestres da sabedoria da Kabbalah e a todas as linhagens espirituais que vivem a consciência da União.


			Faço uma dedicatória especial ao meu mestre de Kabbalah, rabino Joseph Saltoun, a tantos professores que tive ao longo da vida e à minha querida esposa, Andréa Padilla, que sempre está ao meu lado e também teve uma grande participação na manifestação desta obra.


			E dedico estas palavras à sua Alma que está aqui, agora, te chamando neste exato momento para abraçar essa jornada.


		




		

			Prefácio


			A busca pela verdade é uma força motriz intrínseca a todos nós. Enquanto não encontrarmos a verdade sofreremos de inquietude e insatisfação. O paradoxo que acontece em nossa geração é que apesar de todas as revelações e descobrimentos que a ciência e a tecnologia providenciam para nós em todas as áreas da vida, ainda nos sentimos insatisfeitos, mesmo que seja inconscientemente. Por que?


			A “verdade” que buscamos não se encontra no mundo físico, que passa por mudanças constantes. Essas mudanças criam uma sensação de instabilidade e transtorno internos que afetam o nosso bem-estar.


			Consequentemente, sentimos um “vazio” que nos empurra para correr atrás de algo a fim de enchê-lo, e quanto mais rápido corremos… mais vazio sentimos! É um ciclo muito cruel que está dominando nossa vida, e parece que não há saída para isso.


			Por isso, é fundamentalmente necessário mudar nossa visão e nossa abordagem em relação a tudo que existe em nosso redor, e principalmente em nós. Não somos apenas animais mais sofisticados que conseguem falar e usar línguas e ferramentas. Somos seres divinos e nossa inteligência se origina de dimensões espirituais e metafísicas.


			Essas dimensões são além do tempo e do espaço, que são referências muito importantes para nós. Por isso, é necessário despertarmos a força divina de nossa alma para resgatarmos a potência espiritual que já existe em todos nós. Ela ficou adormecida por milhares de anos e é necessário acordá-la urgentemente, antes que se atrofie completamente.


			Nossa alma é um tesouro que contém toda a riqueza que procuramos, seja de sabedoria, de alegria, de prosperidade, de saúde e mais. Por ela teremos o acesso às dimensões espirituais.


			Neste livro, Gustavo Ferreira, estudioso e professor devoto da sabedoria da Kabbalah (Cabalá), explica numa linguagem simples e clara o processo do despertar espiritual pelo qual nós passamos e oferece ferramentas práticas para qualquer pessoa entender a importância disso, e prosseguir de forma segura na evolução e no crescimento espiritual a fim de realizar sua potência ao máximo.


			Joseph Saltoun,
Rabino e mestre de Kabbalah 


		




		

			Introdução


			Há alguns anos passei por uma fase difícil, principalmente na vida profissional.


			Parecia que, por mais que eu me dedicasse, as coisas nunca davam certo. Eu trabalhava, trabalhava, trabalhava e continuava me sentindo preso, dando voltas e voltas e sem nunca sair do lugar. Sentia como se não houvesse saída da tortura que minha vida se tornou. Estava estressado, em depressão, e tudo isso, ainda por cima, afetou profundamente meu casamento.


			Parecia um buraco sem fim. Confesso que pensei várias e várias vezes em acabar com todo aquele sofrimento… E isso é realmente uma confissão: algo que nunca comentei com ninguém antes de escrever estas palavras, aqui.


			Até que um dia simplesmente tomei uma decisão. Se o trabalho estava me matando, eu não ia mais aceitar isso. Conversei com minha esposa, Andréa, e apenas disse: “Não sei como vai ser daqui pra frente, mas vamos nos virar com o que vier.”


			Dispensei clientes, parei de atuar em diversos projetos e foquei apenas em um punhado de coisas que me permitiriam trabalhar menos de 8 horas por dia (havia semanas em que eu fazia maratonas de 14 horas de trabalho ininterrupto).


			Como viria o sustento de que precisávamos? Eu realmente não sabia.


			Naquele dia, entrei em um processo de profunda introspecção. Me conectei com essa força que alguns chamam de “Deus”, outros de “consciência quântica” — chame como quiser.


			Em outras palavras, entrei em contato com a minha Alma. E nesse contato eu simplesmente disse: “Chega! Está na hora de Receber.”


			Foi como num passe de mágica: consegui cumprir minha meta de trabalhar menos, ao mesmo tempo que minha renda se manteve muito parecida. Andréa, por sua vez, recebeu um aumento que nos permitiu manter nosso estilo de vida com tranquilidade.


			Esse dia não foi quando “tudo começou” a mudar para mim. A história começa de verdade em 2008, quando iniciei minha jornada de autoconhecimento e espiritualidade.


			Mais do que me “autoconhecer”, passei a praticar uma ação consciente. Assumi a responsabilidade pela minha vida. Aceitei quem eu era, minha verdadeira essência.


			Esse despertar e o trabalho consciente que venho realizando ao longo de todos esses anos foram a real causa de eu ter estabelecido contato com a minha Alma e realizado diversas mudanças na minha vida.


			Desde então, percebo cada vez mais transformações acontecendo em mim e ao meu redor.


			Isso significa que minha vida é perfeita? Não. Os desafios e situações desafiadoras continuam aparecendo, e sou um ser humano, como você. Erro e caio, como todos nós caímos. Apesar disso, assumo a responsabilidade por esses erros e quedas e trabalho de forma ativa e consciente para corrigir isso.


			Quanto mais mergulho em mim e assumo essa missão, mais sinto que a consciência da minha Alma está comigo.


			Até mesmo o convite para escrever este livro é consequência de uma série de acontecimentos que se desenrolaram perfeitamente e em total sintonia com esse Desejo da Alma de realizar sua missão nesta dimensão física. (Exatamente um mês antes de iniciar a escrita, comentei com Andréa que queria levar estas palavras para o mundo de alguma forma, e o convite surgiu em seguida.)


			A maior dádiva de estabelecer e manter esse contato é podermos viver ao mesmo tempo em duas dimensões. Tocamos o Infinito, nossa verdadeira essência, e interagimos com o finito, a realidade física.


			A separação é uma ilusão, é uma consciência fragmentada.


			Meu convite neste livro é para ajudar você a criar essa ponte de conexão com a sua Alma. Retomar a consciência da Unidade.


			Não prometo que esse período será um mar de rosas. Porque quando enxergamos nós mesmos através do olhar da Alma, vemos como estamos “sujos”, “feios” e “desarrumados” por dentro. No entanto, posso garantir que estar lendo estas palavras também é um Desejo da sua Alma.


			Então, aceite o convite e o chamado que sua Alma está fazendo.


			Respire profundamente… convide sua Alma para se aproximar de você…


			E vamos, juntos, embarcar nessa viagem.


		




		

			Convite à Meditação


			Em várias partes deste livro, vou fazer convites para uma meditação.


			O processo é simples, e não precisa de nenhum preparo especial. Se possível, apenas certifique-se de que suas pernas e seus braços estejam descruzados. Respire profundamente algumas vezes e, se for possível, feche os olhos. Sinta como se uma grande Luz começasse a te envolver. Essa Luz é a Luz Infinita.


			Ao inspirar, medite que está recebendo a Luz; ao expirar, medite que está compartilhando Luz, Amor, Saúde, Paz…


			Faça isso por alguns momentos. Esse processo por si só já nos auxilia a entrar em sintonia com a consciência da Luz.


			Essas primeiras orientações formam o princípio de toda prática meditativa.


			Quando começar a meditação, se sentir vontade, você também pode visualizar um nome em hebraico que traz a energia da “cura” em todos os sentidos — curas física, emocional, mental e espiritual.


			As letras hebraicas são lidas da direita para a esquerda, e você pode visualizá-las à sua frente no momento da meditação.


			Não se trata de um mero alfabeto, mas de uma frequência de energia que nos auxilia a alcançar outras frequências espirituais. Elas atuam como uma ponte entre a consciência física e a dimensão espiritual.


			Nessa etapa da meditação, visualize a Luz atravessando as letras e entrando em seu corpo, passando por todas as partes dele. Primeiro pela cabeça, depois seguindo pelo pescoço, pelos braços, por todo o tronco — percorrendo também os órgãos internos —, pelas pernas e os pés. Visualize todo o seu corpo repleto de Luz. Visualize essa “iluminação” e “passe” as letras pelo seu corpo também.


			Ao realizar as práticas meditativas, principalmente as que estão ligadas à busca por uma “resposta” (como a resolução de um problema ou qual é nossa missão), é comum termos um insight, um flash.


			Muitas vezes, esse clarão é a resposta da nossa Alma. O problema acontece quando questionamos, quando ficamos em dúvida. Então, não tente racionalizar esse processo intuitivo.


			Deixe fluir.


			Ao realizar as práticas meditativas, principalmente as que estão ligadas à busca por uma “resposta” (como a resolução de um problema ou qual é nossa missão), é comum termos um insight, um flash.


			Muitas vezes, esse clarão é a resposta da nossa Alma. O problema acontece quando questionamos, quando ficamos em dúvida. Então, não tente racionalizar esse processo intuitivo.


			Deixe fluir.
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			Crise de identidade


											Quem é você?


					Quais identidades falsas criou para si mesmo e quais foram criadas para você que hoje você carrega?


					Qual é a sua utilidade no mundo?


			


			Você já parou para pensar por que o mundo está como está? Crises, guerras, desastres naturais avassaladores… Por que tudo isso acontece? O que falta para parar de acontecer?


			Nos últimos 100 anos, passamos por uma revolução tecnológica incrível. Avanços em diversas áreas: nas comunicações, na tecnologia de alimentos, na saúde etc. Contudo, mesmo com todo esse avanço, mesmo com todos os recursos que temos à disposição, grande parte da humanidade parece não ter evoluído.


			Estamos há milhares de anos fazendo as mesmas perguntas.


			“Quem sou eu? Por que estou aqui? O que vim fazer? Qual a missão da minha vida?”


			É por não encontrarmos respostas para esses questionamentos que continuamos no mesmo loop de problemas, não cuidamos da natureza, não cuidamos de nós mesmos, e enfrentamos conflitos em todos os lugares. A cada situação, criamos um “curto-circuito” que nos queima por dentro, gera estresse e mais problemas.


			Crises no trabalho, na família, problemas financeiros e de saúde, brigas, discussões, intrigas… Na verdade, hoje muitas profissões só existem para “resolver” problemas.


			E por que eles surgem, afinal?


			Simples: porque são consequências de ações e pensamentos nossos — conscientes ou não — ao longo da vida. Irritar-se no trânsito, envolver-se em polêmicas no trabalho, reclamar e falar mal dos outros…


			Querer sempre acumular mais e mais dinheiro (e se tornar “escravo” do dinheiro), ou até roubar, enganar ou tirar proveito dos outros.


			Todas essas ações geram curtos-circuitos. São as reais causas dos problemas que surgem em nossa vida — ainda que surjam dias, meses ou anos depois. Nada acontece “do nada”, “por acaso”, ou em decorrência de um “acidente do destino”.


			Milhões de pessoas vivem com essa consciência automatizada, robotizada, repetindo os mesmos padrões todos os dias.


			Precisa ser assim? Deveria ser assim? Será que existe uma saída?


			Ao longo deste livro você vai entender que a pergunta é mais importante do que a resposta.


			Quando entramos na dimensão da “pergunta”, começamos a nos afastar das crenças limitantes e quebramos uma série de cascas que nos impedem de estabelecer esse contato íntimo e pleno com a nossa Alma, a nossa essência.


			Perguntar é mais importante do que ter a certeza da resposta. Uma resposta “certa” pode gerar arrogância, que nos impede de enxergar a verdade em sua completude, e também pode nos afastar de criar conexão com o “outro” (por estarmos presos em nossa “verdade”).


			Divagar na profundidade da pergunta é mergulhar na Alma em busca de sua essência.


			Todas as crises pessoais e planetárias são fruto de conflitos de identidade… Porque nós não sabemos quem somos!


			Quantas vezes você perguntou (ou foi perguntado) “O que você vai ser quando crescer?”. As respostas mais comuns a essa pergunta costumam estar relacionadas ao campo profissional. “Vou ser médico”, “Vou ser advogado”.


			Mas a nossa profissão não é quem nós somos. É apenas o que nós fazemos.


			Por anos, assumi identidades como “programador”, “terapeuta”, “copywriter”, “marqueteiro”… Mas essas respostas são apenas “roupas” que uso ou usei no campo profissional, e nenhuma delas responde “quem eu sou”.


			Encontrar quem nós realmente somos, mergulhar no nosso verdadeiro ser, é a maior realização que podemos alcançar.


			Agora, pare e reflita… respire fundo… e se faça a pergunta: Quem eu sou?


			Quais são as identidades falsas que você assumiu? Quem você realmente é? Qual é a sua verdadeira essência?


			Não se preocupe se não achar uma resposta, porque é um processo — que pode ser mais rápido ou mais demorado —, uma reflexão constante, que se intensifica nos momentos mais desafiadores.


			Ao longo da vida assumimos uma série de identidades falsas criadas por nós mesmos e também por outros. Essas identidades falsas vão criando cascas e mais cascas, nos afastando cada vez mais da nossa verdadeira essência, do nosso verdadeiro “Eu”.


			Quando finalmente conseguimos quebrar essas cascas e de fato assumir a responsabilidade pela nossa vida, assumir quem somos e retomar esse contato íntimo com nós mesmos, com nossa essência superior, conseguimos sair dessa crise.


			Isso é um chamado urgente para todos. Porque parece que há uma “pressão” sobre nós cada vez mais forte. Parece que tudo está mais acelerado e nos resta cada vez menos tempo.


			Essa pressão é espiritual. É a consciência da Alma querendo entrar em contato conosco. E, por não compreendermos isso, pelo fato de nossas cascas impedirem a Luz de entrar em nós, o peso pode gerar doenças como a depressão.


			Por isso quebrar esses padrões e deixar nossa Alma chegar até nós é uma necessidade urgente.


			Agora, preste atenção a isto: há muitos anos, mergulhei em estudos sobre espiritualidade, religiões e autoconhecimento. Em 2008, tive o primeiro contato com uma sabedoria chamada Kabbalah, e, desde então, minha vida mudou.


			Não vou me aprofundar em conceitos “técnicos”, mas farei muitas referências a esse estudo, além de citar trechos da Bíblia e grandes mestres conhecidos da humanidade, como Moisés, Jesus, Buda e Maomé, quando for necessário.


			A Kabbalah, a Alma, une. O ego separa.


			Existem práticas específicas que aplico em minha vida pessoal? Sim. Adoro meditar visualizando letras hebraicas, e faz parte do meu ser realizar as práticas e orações cabalistas. No entanto, muito além de orações e práticas específicas, estou falando de frequências de energia.


			Estar em contato com a nossa Alma não é técnica nem religião, é uma frequência.


			O que compartilho não é apenas uma visão intelectual, mas, sim, minhas vivências e experiências a partir desse contato direto com a minha Alma e a Consciência Divina.


			O Paraíso, a Árvore da Vida, não é uma dimensão fora, é uma dimensão de consciência dentro de nós. 


			Então, citando meu mestre de Kabbalah,* rabino Joseph Saltoun, o objetivo deste livro é nos ajudar a entrar na frequência da Árvore da Vida.


			Quando entramos nessa dimensão de consciência, nessa frequência, não importa qual religião seguimos, não importa a que cultura pertencemos, nós conseguimos interagir com todas essas dimensões metafísicas na nossa vida cotidiana.


			Esse é o grande segredo. Existe uma dimensão espiritual na qual nossa Alma “está”.


			A chave é conseguirmos manter a consciência no Infinito, no espiritual, ao mesmo tempo que interagimos com o mundo da matéria.


			Porque é dessa forma que conseguimos estabelecer um contato pleno com quem nós somos, com nossa essência.


			Agora imagine… Se estivermos ligados ao nosso Eu Divino, existirá algum “problema” em nossa vida?


			Imagine que você esteja com uma questão ou dificuldade na área financeira. Nossa Alma, na dimensão infinita, tem acesso a um “banco” cósmico infinito. Se no mundo físico estivermos devendo milhões de reais, será que temos esse “dinheiro” em nossa conta espiritual para podermos “sacar”? E se tivermos as chaves para acessar essa conta bancária cósmica? E se tivermos as chaves para a Saúde Infinita? Para o Amor Infinito? Felicidade Infinita?


			Sim, tudo isso é possível.


			Não estou dizendo que desafios não surgirão em nossa vida e que você se tornará um santo a partir de agora (eu também não sou santo e posso provar!). Mas quero convidar você a mergulhar nessa viagem interior, na qual vamos quebrar muitos conceitos.


			Porque, enquanto continuarmos dependentes de um “Deus” fora de nós, culpando uma serpente pelos nossos problemas, culpando as outras pessoas, afirmando que somos vítimas das situações, vamos continuar presos nessa ignorância.


			Mas como nos conectamos de forma consciente com Deus e com a nossa Alma?


			Nossa Alma está dentro ou fora de nós?


			Como quebramos as cascas que nos impedem de nos conectarmos com nossa essência?


			Como criar essa ponte, essa linha direta com nossa Alma, e obter respostas e caminhos para tudo que precisamos?


			É isso que vamos começar a responder.


			Uma Lavagem Cerebral


			Há milhares de anos somos ensinados que existe um “Deus” que está fora de nós (aquele “Pai nosso que estais nos céus”).


			Muitas pessoas imaginam Deus como um ser sentado em um trono, castigando os filhos depois que foram expulsos do Paraíso.


			Alguns esperam Jesus voltar, outros esperam Moisés, outros, Maomé… e todas as necessidades que sentimos em vida pedimos para “Deus” ou para um desses salvadores “externos” resolver. Basta orar e seremos atendidos.


			Quantas vezes entramos em uma igreja, em uma sinagoga ou um templo com uma “lista de compras” e tentamos barganhar com Deus? “Deus, veja como sou bonzinho. Estou aqui orando porque eu Te amo. Veja como sou fiel. Eu preciso disso, disso, disso e disso.”


			Será que é assim que realmente nos conectamos com Deus?


			Essa é a lavagem cerebral que sofremos ao longo de milhares de anos, que nos desconecta da fonte, da nossa essência. Nós perdemos esse “link”, o “elo” que nos conecta com nossa essência espiritual.


			Veja, se você segue uma religião, não é para você abandoná-la. Na verdade, é exatamente o contrário. Porque, a partir do momento em que você passa a interagir com a consciência da sua Alma… quando desperta o Salvador dentro de si mesmo… você passa a estar plenamente conectado com essa Consciência Divina. E, em vez de orar com uma “lista de compras”, você passa a interagir de forma consciente com essa Inteligência Espiritual.


			Em vez de sermos vítimas das situações, e de simplesmente sermos levados pelos “efeitos”, entramos na dimensão da causa e passamos a ser cocriadores conscientes da nossa Realidade.


			Então, quando precisarmos de orientação, respostas, insights, nós vamos conseguir encontrar, porque estaremos sintonizados com a consciência da causa… a consciência da Alma.


			O problema da idolatria


			Acredito que você tenha reparado que quando me refiro a “Deus” quase sempre uso aspas ou outros nomes e referências. Consciência Divina, Mente Quântica, Consciência Espiritual… Há um motivo especial para eu escrever dessa forma, que vou explicar no próximo capítulo (e a partir de então vou me referir a essa Consciência usando outro nome).


			Mas antes precisamos falar sobre idolatria.


			Idolatria não é “adorar outros deuses” no sentido de que “o deus daquela religião é errado e só o meu é certo”. Dinheiro, sexo, álcool, drogas… esses são alguns exemplos de “deuses” que idolatramos. É muito fácil sermos seduzidos por isso, e deixar que nos controle.


			Quando temos dinheiro, o que queremos? Mais dinheiro. E com o que ficamos preocupados em seguida? Em não perder o dinheiro!


			Idolatria é deixarmos outras consciências, que não são a da nossa Alma, guiar nossa vida.


			Da mesma maneira, pedir a Deus, Jesus ou Moisés que resolvam nossos problemas é uma forma de idolatria… porque estamos abrindo mão da responsabilidade de fazer nosso trabalho espiritual.


			Deus, Jesus, Moisés, Buda e tantos outros mestres existem, e estão prontos para nos auxiliar. Mas precisamos entrar na frequência correta para interagir com essas consciências. E essa frequência é a frequência da Alma.


			Enquanto estivermos presos na ideia de um Deus, um mestre, e até mesmo de nossa Alma como algo externo, fora de nós, e não assumirmos a responsabilidade pela nossa vida, não estaremos na frequência correta. Até podemos ser atendidos, mas de forma limitada.


			É só quando assumimos a responsabilidade pela nossa vida e saímos da consciência da idolatria e da ignorância, quebrando a casca da lavagem cerebral de milhares de anos, que nos conectamos à nossa verdadeira essência, e recebemos tudo de que precisamos de maneira infinita.


			
Reflexão: Você está pronto para assumir a responsabilidade sobre a sua vida? Até hoje, quais foram seus ídolos? Será que até mesmo pedir ajuda a Deus não se tornou um modo de praticar a idolatria e delegar a responsabilidade sobre a sua vida?
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